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I N nPREFEITO GERALDO V IANO

JACIARA: ENERGIA E DESEilVOLVIMENTO

LEI Nq 35ó, DE 09 DE JULHO DE 1.985.

GERALDO VERNIANO,

do de Mato Grosso, faz saber

e1e sanciona a seguinte Lei:

Artigo 19 A

Pref eito ltíunicipal de Jaciara,
que a Câmara Municipal âprovou

á assegurado tratámento

REGIME TRIBUTÁRIO DA

E DÁ oUTRAS PRovIDÊN-

Esta

nos termos desta Lei.

DISPõE SOBRE O

MICROI EIIPRESA
I

CIAS.

e

tributârio simplificado

m]'cro-empresa

e fa vorec i do,

Artigo 2s - Consideram-se micro-empresas as pessoas

;uridicas ou firmas individuais que tiverem receita bruta anual

igual ou inferior ao valor nominal de l.OOO (mi1), Obrigaçães

Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORTN), apurada com base no va

1or dcsses títu1os ,ro rã. de janeiro de cada ano base'

sera considerado

Para efeito
o período de

da apuração da

1q de janeiro
renda bruta anual

a Jl de dezembro.
§ ts

Â ,o Para apuração do Iimite anual, devem

tadas todas as receitas da empresa, inclusive as não

nais, sern quaisquer deduções, mesmo as permitidas para

mento tlo ISS, auferidos no período de 1a de janeiro a

zembro do ano base.

§ 3s - )(o primeiro ano de atividade a cnpresa

enquadrar-se imediatâmente no regime desta Lei, se a

anua1, previst-a e calcrtlada estiver em conforrnidade com

térios e limit,es estabelecidos no rrcaput'r deste artigo.

§ 49 - Para o exercicio seguinte o limite

fixado no artigo 29 será calculado proporcionalmente

de meses decorridos entre ornês de srra inscrição no

IÍicro-empresas e J1 de dezembro do ano-base.

ser compu

operacio

o recothi

31 de de

podera

receita
os cri-

de recei ta
aÕ numero

Cadastro das

Rua Jurucê 1261 tune 461 166O e 461 ,671
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a PREFEITURA TIUNICIPAL Í'E JACIARA
mATO GROS§iO

I t\JACIARA: EHERGIA E DESENVOLVI TO

Folhas 02

I em que o tit'ular ou sácio seja pessoa ju

.ídi"u ou ainda pessoa física dorniciliado

no exterior I

firna intlividual cujo titular seja profis

sional liberal;
que participe do capital de outra Pessoa
. t --juridica, excetos os investimentos prove-

nientes de incentivos f iscais;

cujo titular, sócio e respectivos conju-

ges participem com mais de cinco por cel

to (5%) do capital de outra pessoa 3uríai
ca, salvo se a receita bruta global das

empresâs não ultrapassâr o limite referi-

do no art9 29;

concei tuada como instituição financeira;

que realizem operaçoes ou prestem serviços

relativos a:

importação de produtos estrangeiros I

compra e venda, loteamento, incorporação,

locação, administração ou construção de

tmovea s ;

armazenamento ou depósito de bens de ter-

ceirol
cãmbio, seguro e distr'ibuição de títulos

e valores imobiliários;
publicidade e propaganda I

diversôes públ i""= '

II

III

rv

SA:

L./

a

b

VI

C

d

e

f

Artigo {9 A i nscr iç ão da micro-emp"es" =""á f eita

.ro á"gão fazendário e realizado mediante as seguintes condiçôes:
A

Rua Jurrcê l26l turc 461 166O e 461 167l V
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Ártigo 3a - Não se inclui no regime desta Lei a empre
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PREFE]TO GERALDO VERN IANO
v tJACIÀRA: ENEBGIA E DESENVOLVI TO

,â 
^

go.

I

II

§ro
neste artigo poderão

§2s

râthas 03

declaração do nome e idcntificação da em

presa individual ou da pe,ssoa 3'uridica e

seus sácio§;

indicaçao do arquivamento dos atos cons-

titutivos da sociedade na junta comer

c j al do Estado de ltíato Grossol

declaração do titular ou de todos os =ó

cios de que o r.olume da receita bruta

anual não excedem no ano anterior, o li

mite fixado no artigo 29, q de que a em

presa ,rão se enquadra em qualquer das

hipóteses de exclrrsão relacionadas no ar

tigo Jo.

Os requerimentos e comunicaçoês previstas

ser feitos por via postal.

Em se tnatândo de empresa ,rova, não have

exigência da declaração referido no inciso II deste arti-

A"qgq 19 - Antes do deferinento do pedido de inscri

ção no cadastro das micro-empresas, o Fisco realizará diligên-

cia para averiguação de despesas de custeio e patrimonio da ern

presa requerente, assim como no arquivo de notâs fiscais sim-

p'tif icadas de que trâta o inciso III do artigo 79, assim como

da obediôncia às erigências da legislação de postrrra'

A"trgq !3 - A ernpresa que, â qualquer tempo, deixar

de pr'eencher os requisitos postos nesta Lei para seu enquadra-

mento como micro-empresa, de.crá comunicar o fato "o ó"gão fâ

zendarro para o cancel.amento de seus registros, no prazo de

trinta (30) dias da respecti.'a ocorrência'

III

Rua Jurucê l26l tune 461166O e 461 167l
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PREFEITO GERALDO VERNIANO
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ArtigoTq-Oregime
empresa obedecerá as seguintes

f - isenção d

II - dispensa;

III

tributário aplicáve1 à micro-

normas:

g fmposto sobre Serviços (ISS);

a da escrituração contábil perante â Fa zen

b

da Municipal e do livro de prestação de

serviços1

da condição de responsável pela retenção

nâ fonte do Imposto sobre Serviços1

de fiscalização no estabelecimento, salvo

em sistema especial por determinação do

titular da Fazenda, ou no caso previstol

no artiEo 59 desta Lei.
obrigatoriedade da emissão de Nota Fiscal
de Serviços, co, opção pela Nota Fiscal
simpl ificada aprovada em regulamento, cu

ja segrrnda via ficará arquivada no esta-
belecimento.

c

Ârtigo 8s - A pessoa 5urídica e a empresa ou firna

Rua Junrcé l26l hne 46r 1660 e 461 ,671

Fâlhâs - 04

individual que, sen observânci a dos requisitos desta Lei,regis

tre-se ou mantenha-se registrada como micro-empresa, estará su

jeita âs seguintes consequencias e penalidades.

I - cancelamento de Ofício do seu registro t

como rnicro-empresa.

fI - pagamento do fmposto sobre Serviçosracres
cidos de juros moratórios e co..ução mo

netária, contados desde a dâta em que o

tributo deveria ter sido pago até a data

do seu efetivo pagâfiento;

IfI - multa equivalente a 150í (cento e cinquen

ta por cento) do valor atualizado do tri
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mATO GRO§SO

PREFE]TO GERALDO VERNIANO
I !\JACIÀRA: ENERGIA E DESENVOLVI TO

Ârtigo 99 - É assêgurado à micro-emprcsa o

regime normal de tributação, quando

as normas desta Lei.

Folhas 05

buto devi«lo, em caso de dolo, fraudes ou

sj.mulação. e, especialmente, nos casos de

fatsidadd das declarações ou informações.

direito
então nãode

SE

continuar no

the apl icarão

Artigo 10e

Lei far- se-á

Lei.
decorridos

DESPACHO

Â implantação do

trinta (30) aias
regime previsto
da publ i cação

nesta

destal

deÂrtigo llq - Esta Lei entrará em vigor na data

sua publicação, rerogadas as disposições en contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL.
Em, 0§ de julho de 1.985.

GERALD RNTANO

eito

aditiva
o vocábu

projeto I

votada pelo

1o u base tr

orr.g1narto.

Sanciono a presente Lei conr a emenda

augusto Poder Legislativo, acrescentando

à úttim palavra do artlgo !9 (caput) do

Registrado nesta

cado de conformidade com a

CERAL RNIANO
eito

Secretaria de Admini§traçao e

Lei vigente . Data Supra.
1)a.,\,-.-^- CL^-^-^'

publi

}IERCEDES SERATÂ \'E RN I AI§ O

Secretária de Administração

Rua Jun*ê l26l tune 461166O e 461 167l
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CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA
corl§sÃo DE rusIKA, ECONOMIA E nilANçAS

PROJBIO m r-EI_Le O7lt5.

P!ooBSSO }{0 020,/85.

l§$fff0: IICBGETPBSÀ.

TELÀTÓRTO' 0 Brcoutivo túrnlctpal tt8lesga ea plcaárto c[ o pE
Joto rlc Lt it! cua erto:rle trrttando o rcoücoLoento
ôo Potlcr gíttfoo às lkro-clprra!, to3unilo a truttl.
ficatlva ôo Brcouülvo c! suâ lbngagen \rut lacôntivrr
os D€Eurrros eapr.eelrtos do aorao hatoíplo. 0 proorg
co ortí trstrulito oon frrnilananto ao Eatatuto Aas Ull
c r:o-êúp!ê a as aprovaÀo pelo o 0owrno tsôeralo

*rrh Dt l^túnler

--r--r

l) - Coagtl.tuqlouaHitâite :

Qusrto ao alpooto oortituolmel o proJcto
cuupt\r aa arl38notaÁr, uÀê rrÊ8 q.r a lnlel,etlvg da trcl í aa a1ga,
üa, llo Ercoutlw Xunlolpalr

IÍaÁa a opor.
2) - IerallilaÀcr

0 ProJeto lão úrp urntnu pnacclto lcaal ,
ea tanilo perfeito o crrop'i.oento da regislação que estabê1eoe Eôrr
tat para o procânso de reconhetlnento d,gs mt cro_eüpregao.

l) - narbcntalliledrr
0 proocaao oteprr! toilas ag crlg6aoiar no r

gtrntals.
VO!0r

Voto lavorável, co rng lodlflcegão ao lrtt3o Ar
onllo lo-cr &o. Í.€_ac r0ô bltco

c0 OIUS
Soroe ilo p..rrêoür tavoráml r rrúr,ta Bcle a, apnovação.

I0s

oout.. . ÍLr-2-

ESÍADO DE /I^AIO GROSSO
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CÂMARA MUNICIPAL DE JACIARA
coMESÃO DC .,USnçA ECONOMTA E Fô{ t{çAS Cott....fl8-2-

0CCIDEIOr

Soor ilc p§!o.r Írvorírrf r latírdr D.lr rDIq

8a1a itar §ceaõca, cr 08 rlr Julho itG 1ggr.

Vt{áOo

Cels lra llla
PBESIDEITIE

tle Paul a Golca

nELÂ108

Igatcl Xeráa ib lrrrrita
IEf,BBO.
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PREFE]TURA MUNrcIPAL DE JACIABA

MATO GROSSO
a

IIANO
tI

1
!\ TORGIA E OESENVOLVIJACIARA:

MENSACEM N9 07 195, DE 07 DE.lur,rno nr r.985

Preclaro Presidente,

v

cedeu

lação

viços

torio

PeIa Lei C onpl enen t ar

r-sençoes ã§ nr'croenPresas

de ercadorias (rCM) e en

(ISS ), inc ent ivando, assim, a

nacional.

nE 048, o Govârno Federal con

quanto ao Inposto sobre Circu

relação ao rnposto sobre Ser

expansão dessas no terri

0

eCOnOmlCeS f e-

0s Estados e Municípios ficaran obrigados a definir
as microempresas em funçáo das caracteristicas

gionais e locais, respectivânente.

Seguindo estritanente as reconendaçoãs da citada

Lei e aconpanhanilo critérios adotaalos por outras regiões e

recomendados pelo própr'io Serviço Fetleral de Processanento de

Dados (SERPRO), elaboramos o proieto de lei anexo, tendo-se

en consider.ção à receita previs ta no Orçamente de ste rnunicí-

pio para este exercício e teto de renda bruta anual para as

microemp.resas.

Requerenos a Yossa Excelência seja a matária apre-

ciada com a máxima urgência possíve1, convocando-se, extraor-

dináriamente, essa augusta Casa, na conformidade do que preco

niza o artigo t6 da Lei tle Organização Municipa)'.

Âo ensejo, renovamos-l.he

e apreço.

nossos protestos de consL-

deraçao

ERN I ANO

EXI'Í0 . sR.

JOSÉ PIRES }IASSÂRIOL

DIT. PRESIDENTE DÂ CÂU,TNI MUNICIPAL

NESTA

a

Rua Juncê 126l fo,E 461166o e 461 1671

GERÀL
feito

j

PREFE]TO GERALDOVERN
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PREFE]N'RA TUilrcIML DE JACIARA
MATO GROSSO

PREFEITO GERALDO VERNIANO
Y tI\ ãRGIA E DESENVOLVIJACIARA: TO

PROJETO DE LEI N9 07 DE 07 DE JUNHO DE I.985/95, ú

DISPõE SOBRE O REGIUE

DÂ }IICRO-EMPRESA E DÁ

YIDÊNCIÂS.

TRIBUTÂRIO

OUTRÂS PRO-

oERÂLDO VERNIANo, Prêfêito
tado de Heto Grosso, faz saber que a

/ You c ele sanciore e seguinte Lei:

l'lunic ipal de Jac iara, Es

Cânara líunicipal apro-

Àrti c9 ls À micro-empresa e assegurado tratanen-
nos ternos desteto tributário sinptificado

Lei.
e favorecido,

U!lgg_?: - Consideran-se nicro-enpresas as pesso
. a -.as juridicas ou firmas ind iv iduais que tiveren receita bruta

anual igual ou inferior ao valor nominal de 1.000 (rnil),0bri
gaçoãs Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORTN), apurada con

base no valor desses títulos no rê" de janeiro de cada ano.

§ 1s -
será considerado

ta fixado
número de

Cadastro

Para ef eito
o período de

da apuração da

I9 de janeiro
renda brute anuaI,

a 31 de de zembro.

§ 2e - Para apu re ção do limite anual, deven

empresa, inclusive as

ser

conputades todas as receitas da

operac i onai s, sen quaisquer deduçoãs, mesmo as permitidas pa

ra o recolhimento ito ISS, auferidos no período de 19 de ja-
neiro a 3l de dezenbro do ano base.

§ 39 - No prineiro ano de atividade a empresa pode

ra enquadrar-se imediatanente no regime deste Lei, se a re-

ceita anua1, prevista e calculada estiver em confornidade con

os critérios e limites estabelecidos no I'caputl deste erti
go.

§ 4c - Para o exercício seguinte o limite de recei

no artigo 29 será calculado proporcionalnente eo

nao

meses decorridos entre o rnês de sua inscrição n

das !Íicro-empresas e 3I de de:enbro do ano-base.

Rw Jurucé 126l ture 46116@e t 6l 167l

a

I
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PREFEITURA IIUNrcIML OE J'ICIARA

mATO GROSSiO

v t\JACIARA: ENEBGIA E DESENVOLVI TO

Folhas o2

lrlres_33 Nao se inclui no regine desta Lei a

J

empresa:

I em que o

iurídica
ciliado

titulêr ou sócio

ou ainda pessoa

no exterior;

seja

fisica

pessoa

dorni-

d

firma individual cujo titular seja pro

fi s sional l ibe ra 1;

que participe do capital de outra pes

soa luridica, excetos os investimen-/
tos provenientes de incentivos fisca
is;
cuj o titular, sócio e res pec tivos con

juges participen com mais de cinco

por cento (5Í) ao capital- de outra
. !.-pessoa juridica, salvo se a receita

bruta global das empresas não ultra-
passar o limite referido no art9 2a;

instituição financei

que realizem operaçoãs ou prestem §er

viços relativos a:

importação de produtos estrangeiros;

compra e venda, 1ot eanento, incorpora

ção, locação, administração ou constru

ção de inóveis;
arma zenamento ou depósito de

terceiro;
cârnbio, seguro e distribuição

1os e valores mobiliários;

publicidade e ProPaganda I

diversões púbric.s.

conceituada cono

rÀ;

bens de

e

f

Rua Jurué 126l turc 461 16@ e 461 t67l

de t itu

a

PREFEITO GERALDO VERNIANO

,l

II

III
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VI

a

b
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JACIARA: ENERGTA E OESENVOLVI[IENTO

nôthas 03 J

4rgres-41
fazendário e

-À ].nscrrçao da micro-empresa sera fei a no

não haverá

ertigo.

orgao

III

§10-0s
neste art]'go Pod e rao ser

s 2e - Em

exigância da declaraçao

realizado nediante as seguintes condiçoãs:

- declaração do nome e identificação da eIl

presa individual ou da pessoa iurídica e

seus socros;

- indicaçáo do arquivamento dos atos consti

tutivos da sociedade na iunta comercial do

Estado de Mato Grossol

- declaração do titular ou de todos os sócios

de que o volume da receita bruta anual não

excedem no ano anterior, o linrite fixado

no artigo 24, e de que a empresa rrão se en

quadra en qualquer das hip6teses de exclu

.re l ec ionada s no artiSo 39.

requerinentos c conunicações

feitos por via Postal.
se tratando de eupresa nove,

referido no inciso II deste

previstes

I

II

a

sao

4flfgg-53 - Antes do deferinento do pedido de inscri-

ção no cadastro das micro-empresas, o Fisco realizará diligência

para averiguação de despesas de custeio e patrirnônio da empresa

requerente, assin como no arquivo de notas fiscais simplificadas

de que trata o inciso III do artigo 79, assin corao da obediencia

às exigâncias da legislação de po§tura.

4rsreg-93
preenchcr .os requ i s

coto nic ro- eúpre s e,

pâra o cancelamento

dias da resPective

!r!rc9-23
presa obedc"."á as

- A eropresa que, a qualquer temPo, deixar de

itos postos nesta Lei para seu enquadramento

deverá conunicar o fato ,o órgão fazendário

de seus registros, n§ prazo de trinta (30)

ocorrenc1.e.

- 0 regime tributário aPIicável

seguintes normas:

Rua Jurucé 126, tune 461166O e 461 167l

a nlcro-eE

a

PREFEMJRA IIU}IICIML DE JACI,ARA
rAÍo Gmsso

PREFEITO GERALDO VERNIANO
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a PREFEMJBA IIUNrcI Mt DE J'ICIARA
mATO GROSSO

JACIARA: ENERGIA E DESENVOLVIMENTO

II
I

a

b

isenção do Imposto sobre Serviços (ISS);

dispensa;

da escrituração contábiI perante a Fazen

da Municipal e do livro de prestação de

serviços I

da condição de responsáve1 pela retenção

na fonte do Imposto sobre Serviços1

de fiscali zeção no es tabelec irnento, salvo

em sistema êspecial por determinação do

titufar da Fazenda, ou no caso previstol

no art igo 59 desta Lei.

obrigatoriedade da emissão de Nota FiscaI

de Serviços, co, opção pela Nota FiscaI I

simplificada aprovada en regulemento, cu

ja segunda via ficará erquiYada no esta-

belecimento.

de

ôes

III

!fffgS-!3 - A pessoa iurídica e a enpresa ou firma

individual que, sem observância dos requisitos desta Lei, regis

tre-se ou nantenha-se registrada como nicro-empresa, "=t"aá
sujeita es seguintes consequencias e penalidades.

I - cancelanento de Ofíc i o do seu registro I

c ono micro-enpresa;

II - paganento do fmposto sobre Serviçosracres

ci.dos tle juros noratórios e correção mo

netária, contados desde a data em que o

tributo deveria ter s ido paSo até a data

do seu efetivo paganento;

III - multa equivalente a 150Í (cento e cinquen

ta por cento) do valor atual i zado do tri

buto devido, en caso de do 1o, fraudes ou

sinulação c, especialnente, nos casos

falsidade das declaraçoãs ou infornaç

Rua Junxé l26l ture 4611660 e 461 167l

PREFEÍTO GERALDO VERNIANO

fitrôtnas - 04 -
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PREFEITURA TIUNrcI ML DE J'ICIARA

mAÍo GROSSO

JACIARA: ENERGIA E DESENVOLVIT'ENTO

4f!fgg-93 - É assegurado à nicro-empresa o direito
regine nornal de tributeção, quando então não

aa nornas destê L€i

de

§econtinuar no

the aplicarão

ÂrtiEo loe - A

far-se-á decorridos

regine previsto
da publicação

implantação

trinta (30)
do

dias

nesta

desta iLei
Lei.

4r!rc9 114

publicação, revogadas

Esta Lei entrara

as drsposrçoes en

en vigor ne data de sua

contrário.

GERALD RNIANO
toe1

Rua Junnê l26l tutE 4611660 e 461 167l

a

PREFEITO GERALDO VERN IANO

rôlhas - 05 - -lry:



MICROEMPRESAS
rsENÇAo Do rcM E DO tss

'_ ____"_-----.:.7____

m

:.----

Coníorme o prometido no Bolelim
lnÍormativo nq 120 de Dezembro/84,
vai lran3critc I s€guir o texto inlegral
da Lei Complementar n9 048/84, quc
instirui isenÇão do ICM e do ISS àr

Íacrila bÍútt snuâl dâ microempíGla nSo ar-
cada o limiu máximo, enab€lacido em Lri
darrl, Oar. o aau lÍatamênlo Íavorêcido
a diíârônciado.

a 29 - A d.íiniçâo ! qu..ô Í.íôr. .í.
rnilo !.Íá báirada no pr.:o dG l8O (csôto
a oitantal diâ., contado! dã vigência derta
Lai ComplGí|ent.(

5 39 - V.ncido o pÍa2o ÍêíêÍido no ! 29
d.ara aíligo, enquanto a Lci Ei!âduâl oir
Muôicipál aro aatabelêca, outra daíiniçro,
@n''rdríoÍra-á micÍoêmprÊsa a qua tir/.,
racaita bautr anual igual ou anÍcrior.:

.l 10.0ü, (d.t mil) ORTN. no ámbiro
êÍ.dual;

b) 5.0@ lcinco mill ORTÍ\Ílü"ãúbiro
múnicipal.

I tl9 - Para os êíciios preüíor no ! 39
dría rnigo, tomar-rc-á por íefar€ncia o w.
lor da ORTN vigent! no ínat dê iaâaiío da
câda ano, davrndo â Íêceita bruu anual ..í
.puÍrdr no pêríodo d6 ianEiío a 3l do dô.
tambro.

I 59 - No primeiro ano d6 atividsd., o
llmll. dâ Íacâita bruta será calculdo pío-
porcioôllmanta ao númeÍo dê mêso! dacor-
íidot antrr ô maa da connituiÉo dâ aínpÍa-
ta a 3'l da dcrombío do meíno ano.

An. 39 - Aa microamprcrar deíinidar m
lorma do an, 29 d.íâ Lai íicâm ir.ntati

l-do impoiro !íâdual !obr! oÍl.r&
çõat .alaliyla a circulôção de mêrc.dorirr.
qsanto la i.ídât da mâÍcrdoíis! a ao íoína.
cimanlo da alim.ôt.çro qua Íealizaícm;

ll - do'impocro muôicipEl robra â pÍG.
trçro da ta.viçot d! auôlquaí nátur.a!.

PôráO.rlo úôico - Â ieênção Íôí.rid. no
inciE I daÍa enigo náo t. ênendc ár ..adaa
da maÍcadôriai, axpÍgssamantc Íeltcionadrt
am Lai anadurl, qua Íhúsm suiGitrr ao,a,
!i,nr da aub.iituiçro tíibutária ia inatituído

ou qua tanha, âÍêtivamentc. a ta iníituir no
p,'ao da l8O (caôto ê ohlnral dirt, conta-
dot da vio€ncia dcara L.i Complamênta,.

An. il9 - At micrormprc$r quG daixr-
íaín da píaonchar ot ícquiihot paaa o tau
anquadrrmanto naqa Lli Complananhr ti.
cülo,uraitar ao pâgâmênto doa tributor
incirantla robr! o vôloÍ da rocait. bruta qua
arccdaí o limha fixado no tau aí. 29ou nt
Lri enrdurl ou muinicipô|, bGm como aob.a
ot íatol gcrôdoraa qua viaÍam ! ocorala
âpôa o l5to ou ahu.éo quG titór molavrdo
o dalanq uôd Íamenlo.

An. 59 - Noa limiter da aúr compatao.
cia, . lcgi,láÇáo êrrôdual ou muoicipal orian.
t3raa.a íio entido dr conctdaÍ íaduçro ou
ditpan5. ôr microemprêr.r do pagamanto
det t.xar viôculadâa .o lxêÍaício dq podar
da polícir, bêm como d! alim;na. ou riln.
pliticr. o cumpr;mênto dc obrigêçõlt tri-
butáriat acaarôriaa . quo a,ri\Ércm iuiailat.

An, 69 - O. Ertadot, o Oirrriro F.d.Íal,
oa Tarrhórior o or MunicJpio, podarto con.
tidaÍar artintoa or dabitoa dâa micÍoampía.
tât para com e Fareôda Ealsdual ou Muôi.
cipal, da íâtuÍ.za tÍibutária, vancidoa ata
a dala dâ viCt^cia dê'ta Lai ComphírxntÍ,
intarhot ou nro. como dívü! ariva aiui-
rádor ou ntô.

An. 7P - Erra Lai ComplCírÉntar ant.a
!m vieoí na dâtá da lua publicrçto.

ÂÍt.89 - Rlvogôm.ac at diroo.icôat !m
coôt.lÍio.

Brrríli!, .m t0 d. d...mbro dr l98l:
I À39 d. Ind.pcndanci. .969 d. n.ÊJbli.r.

JOÃO FIGUEIREDO
Eírr.na C.lybt
Mutilo 8.drró
Jotl Furio Pécor.

LEI COMPLEMENTAR N9 t,
dr 10 dr dermbro dr l98L

E tabt,lcca norm$ iaaêgí.nta, do E à.
auao d. Microlrmprcta. dlatirat a lrr,ôçaot
do tmDo,to tobr, CitcÚlqto da M.rÍ,-
do.i.t - tctul . do tmpúao tú/'' SaflI-
gd - ,§s'

O PRESIDENTE DA REPÚ8LICA
Faco raba, qua o Conlrai o Nacioílal dacr}
r. a au aanciono a $guint! Lai Complaman.
tat:

An. tP - Àr micíoampra§r licrm ttr.
guraa,oa ot írvoícr a,tabllacklot oarta [,tl
Compltmoôtat l.m prljullo dot d.mait ba.
nafíciot prarirtü ru legi.lâçáo aíâdu.l a
municipal.

A.t. 29 - Para or íint p.eeinor no lrtigo
aola.ioÍ. or Ertadoa, o, Oidrito Éda.al. or
T.í?hórior . or MonÉÍpior, mdi.nr. Lai,
d.linirf,o rr mic.oampÍêa.t tm lunçfo dat
c.íaalaratlicaa .coúmic.t raeionaia orJ lo.
.air. llandando. rinda, a paíricipaçro aL-
',a drilat rmpraaat arracôdrdo doc tai
ror aírduri! ôu municiorlt.V I t9 - A d.íiniçro dr micÍo!mpi.,,. dG

',ar, t.. laira da íoÍma , qea a itançao nto
acsíÍata parda dt Íacaita tugarior a 5I (cin.
co por ccnrol do Ínontaírlr adi.Édo Í[ra a
.r..cad.çro do impoío hnto. na íoÍírra alo
art. 3P datta Lai ComplamantaÍ, a a qua r

I
I
I

I
i

I

oAoG HrsÍoRtcos
O in ício d. povo.çro o@.rcu no rno d. 1875. Eín l89l ,oi cÍir.

do o Oiírito d. Sro Joto d. hÍine.. qu. .m t896 íoi ltlvdo I c!t!.
eo,i. d. Municapio, drrrn Ínbr.ndo{ do MonicÍdo da A6ía, Em
1938 lt.tinga p.rtou ..r.. . dlnomiô.çro d.íinitiro do Município.
LOCALIZAÇÃO E AREA

Loc.lir.-! r um. diílnci. da 221 lm d. Crpitll do Err.do, com
!o.r.o p.l. Âodovi. SP-?80 lc!.r!lo Br.nêol . r 3oil km Ír6tr Ílrrovi.
{FEPASAI, P.ít.nca a ,.9iro .dminiÍÍlriv. da Soroclb.. a !on! c.o.
gr,íica ala Botucaru.-Poriui urnr árla taí.ito'Ílll ala 976 krhl nr prrta' rôa a da 97t kmz ô. patta .ural, A rada aía loê.lir.da a 82ê mt-
! _ da altÍuda a lam um climr amano a Lco com lamÍrÍatura madia
V190C. O rolo , rlco. coníiruÍdo d. gr.ód.!.xt.ô!ón d. t..í.r dr
p.iín.lr. qu.lid.df,
POPULAÇÂO

Conrtituída da drrc.ndantaa ara auíopaua (kaliaôoa, ponu§tJorar
. ..p.nhói.l . Í!opul.ç5o tir. do Municí9io a d.'l2.0OO h.birint.r.
ECONOMIA

A bata aconômica do Municapio !a.luíÉalnanta na aoúicultura,p.luaria, Íallorríamanto. axt.tçIo r,rgátt, conrlrcio, ifoOnrt i
N. .9ric1rltur.- dttt.G.... . píoduCrg da c.ía, milhe, b.rrt ingl|.

ta, c.nada-rçúca., lailto, ü.or, roínrta a f.útta.
O rêbrnho bovino a da.pÍoxim.d.mrtr 25.OOO cabaçaa, hattn-

do aiÍrda boa criaçto da ruínoa,c.v.lor puro-sneúr.ovinot a críriôor.
Como racurao! tloraíait poas,ti lcima da l0O miltlô.t d. pat da

..uc.lipto . piôua, a. am daco.ranci., I .xtr.çto da Íatiôa ocupa lut l
d. d.rtqu.. O co.naÍcio a tólido, hrlrindo rnlit da 120 .ítbalacim--
ioa a o grrqua iíúuírial a connituído da íábÍica da asurídanta da
caôa. da m&uin.t a impl.m.nloa .Er,colar. da maraÍiai alatÍico, da

-b.qpalita. ala a.rigoa da couÍo, da nÉvaii, da atqu!díilr maálicar a dat.rtiíator da cifl|.nto.
Ou.rro ryaôci.a bancaÍiat aaÍv.m da Í.rpoíta íinanaairo p.r. at

aôpíara! a ptía attndaram aO cradito pataoal doa itatiôerrn].
€DUCAçÂO € CULÍUBA

Coôu o Mlokípio @rn duar r.colar da t9a 29 eraua, tÍiôrt a
ciôco ar.olaa ,urait da 19 eí.ú, um f[Íeua inÍantil I qútro g.aarao-

'ler.i. Mrti, .h Sro Júo 8.tita." - contaruíà. cht sr{j

br, Porrui um SatoÍ Municigal da Eapod.r a nacrlrCo, r Âa.ocirCo
Atlúric. lterinerr.nt. a o Club. Municip.l '?rerapio d. S.rr.':
SAÚDE E ASSISTÉNCIÂ SOCIAL

A cbáda a rarvrda po. Hoagital a Mâ!.Íôk adr corn 26lcitot, uln
Cantro da S.úda a doir Porror da Artiíaírcia i/Ldiaa - in.t tjor âô
Diírito da Lobo a no &iÍro da Eôgrnhai.o SôÍra - Horpital .S.nfr
?.r.:iôhr" a M.t!.ôidrda 'EÍcnia Piaroôi':

A rrsittanci, róÉial a ptopici,d,a flô Fuírdo Soci.l d. Solidlria-
dada, 9.lo LaÍ Vinc.nrino "PadÍa Pio" (àrilol, 9.la AttociaCo da PrGr
raCo a A$inlnci, I Mâtarnidda a lntanciâ da lt.tiôg. a Íala Cíacht.
Láí do Mlnino Ja!u!.
AÍRAÇôES TURI§TICAS

O di.24 d. iutho, o Oir do Município. a írn.irdo côín e..íú.
ênturir,Íno p€lor habhôntct.

Oi pontoa t!.íitico, ,íiôaipai, r&: A R.pí.s dr Jurulniú; o
Mo.Ío da Pldía 8í.ncr; a lgrair da Sro Joro 8.tin. a r Abadir t{oata
Saôhoí. dr Artuôc&.

Exisr.m .i,ú. oho if.r.ú d. divlr,or cí.do..
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Ià §Hiulto
SERvrÇO FED€RAI Da

Coordenação de Execução cto projeto CIATA

Do: Coordenador de Execução do proJato EIATA "Z

c

0F.Clrcular nc 12

Senhor Pref eito,
)!

{.tl
Aor Prefelto Huniclpal de Jaciara

Assuntor Minuta projeto de Lel (flicro_empresas)
e
,r2z4-

-*-4

Informamos que segundo a Let ComplemEntar nc 4g de I0.lZ.g4 (Cópfa
em anáxo), são consÍderadaa r'r Lcto-empre 3a s e dEsta forma gozarão
do leenção do ISS, a!, quer

l - TlvarEm racalta bruta anua!. lgual ou lnferlor a 5.OOO
0RTtú dE Janelro de 1.985, ou eeJa ( S.OOO x Zi.4l2rk6 )
receita d8 Bl 122.160.r00 (cento e vlnte e dols milhões,

. conto E sessenta mll e trezantoe cruzelros).

0 Hunicípio tem ü prazo cre lg0 drae, contados da data da vrgãncia
da Lal Complementar nc 4gr ou seJa, atá lunho de I.9g5

çao a Hicro-emprssa erE função de sua recaiLa
- bruta, toman

V do-sa o cuidado para qus lsto não acar reLe arda de receita s
or a 5Í (cinco por ce3lo)_.do.Ion

LaJJ te -e 
s t i m a d o 

-p€r.1^.g -aÀr-B 
c-a_d.l

do ISS. Decorri do os I80 dias som que o Munlcípio tenh
prevalecerá o exposto ac ima

a dado nova

no iLem l.

aprg

çao

defÍnlção a l,l icro-empresa,

Em função disto estamos. enviando 8m a nBXO,

ciação e adqptações que julgar necessário,
sivo do Hunicípio, o táto da receita bruta
rel'erlda minuta, bem como o art. 9c s tle.

minuta de Lei para

ficando a critário
prevlsto no art. 2c

exclu

da/

1.,.)Ga7a2 a

PÂOCESSÀMENÍO O€ OÂOC|S

Cuiabá,22 de abril t.985

o-4

para dar no....-d

va defini

uperi



§EI{PI{U
SEÂÚÇO FÊO€RAL DT PROCESSA'íENTO DÊ DADOS

Pgrà'rnalores informaçães, colocamo-noa ao intairo dlsPor desaa Adml

nlstração aüravás do foner ,21-)O0l RamaI-14Ô

Ià
)0

Sendo o qus nos aPresEnta,

s aPr6ço.

A tenciosamente,

aceite nossos protestos de consideração

a'.1Í1ge


